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Introdução: Pesquisas apontam que a inclusão da vivência dos métodos não farmacológicos permite o acesso da parturiente ao parto humanizado. Desse modo, é importante ressaltar de início que a abordagem das gestantes sobre o momento do parto deve ser realizada nas consultas e rodas de grupo de gestantes no pré-natal. Objetivo: Relatar a construção de uma estratégia educativa sobre métodos não farmacológicos para o alívio da dor. Metodologia: Relato de experiência, realizado em abril de 2020, por discentes universitários durante a disciplina de Saúde da Mulher e Recém-nascido de um Centro Universitário em Fortaleza. Na ocasião foi construído um material educativo tipo folder para ser oferecido as gestantes durante as palestras e rodas de conversa sobre métodos não farmacológicos para o alívio da dor em estágios posteriores. O trabalho foi construído por meio do programa Canva, o mesmo trata-se de um editor gratuito que permite criar artes variadas de designs.   Resultados e Discussão: O primeiro passo realizado foi pesquisar sobre a temática abordada e o conteúdo do material. Posteriormente, escolheram-se os métodos que seriam apresentados na atividade educativa. Os quais foram: massagens, cavalinho de parto, bola suíça; musicoterapia; hidroterapia e técnicas de respiração pausada. Portanto, no decorrer do estudo pode-se perceber que realmente o que mais contribui para o temor e a ansiedade durante o trabalho de parto é o enfrentamento das dores ocasionadas pelas contrações uterinas. Desse modo, o material possibilitará as futuras parturientes reflexões e orientações necessárias para o uso consciente e seguro dos métodos não farmacológicos para o alívio da dor durante o parto. Conclusão: A elaboração desse trabalho proporcionou maior aquisição de conhecimento sobre a temática e despertou nos graduandos de enfermagem a importância do papel do enfermeiro na prática educativa que devem ser efetivadas durante o acompanhamento pré- natal.    
Descritores: Educação em Saúde; Enfermagem; Tecnologia leve.

Área Temática: Tecnologias leves e sua interface com educação em saúde.  

1         INTRODUÇÃO

Segundo Brasil, 2012, a educação em saúde tem sido uma grande aliada para as práticas educativas da saúde, onde se consegue abordar diversos temas, de maneiras diversificadas e criativas, com o intuito de alertar a população sobre riscos diversos, prevenção de agravos e promoção da saúde.  Sabe-se que a gestação consiste em um período de descobertas, apreensões, medos, e mudanças corporais e sistêmicas. Com isso, há o surgimento de dúvidas principalmente sobre o parto, o qual constui-se o ápice da maternidade.         Sabe-se que esse período é marcado por transformações físicas, emocionais e pela presença do temor a dor, podendo gerar na gestante ansiedade e medo durante o trabalho de parto e parto. 
Desse modo, é importante ressaltar de início que a abordagem das gestantes sobre o momento do parto deve ser realizada nas consultas e rodas de grupo de gestantes no pré-natal. Visto que, a atenção ao pré-natal não incluem somente a prevenção de doenças e o tratamento de situações que possam acometer a gestante ou a puérpera, mas também indica a promoção da saúde (SEHNEM et al., 2019). Reduzir a vivência da dor proporciona que a mulher tenha autonomia sobre o processo de parto (PINHIERO; BITTAR, 2013). Isso confirma a necessidade de uma abordagem prévia e efetiva. No entanto, foi possível observar em um estudo que um número reduzido de mulheres recebem informações sobre a temática antes do parto (MIELKE; GOUVEIA; GONÇALVES, 2019). 
Portanto, o objetivo desse estudo foi relatar a experiência da construção de um folder educativo para gestantes sobre métodos não farmacológicos para o alívio da dor como instrumento de educação em saúde.
2         METODOLOGIA

Estudo tipo relato de experiência com abordagem descritiva. A construção do material foi desenvolvida por discentes de enfermagem de um Centro Universitário na cidade de Fortaleza-CE em Abril de 2020. A proposta do material educativo emergiu a partir da vivência da docente da disciplina, em que foi sugerido a elaboração do mesmo, com a temática livre para escolha e implementação do material. Desse modo, a escolha do tema, centrado nas necessidades das gestantes foram sobre os métodos não farmacológicos para aliviar a dor. A motivação para a escolha foi o relato de experiências obstétricas comentadas e discutidas em sala de aula com a turma. Por fim, o material foi construído com o auxílio da plataforma de design gráfico Canva, o mesmo trata-se de um editor gratuito que permite criar artes variadas de designs.


3         RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro passo realizado foi organizar e estudar sobre o conteúdo que deveria conter no material. Posteriormente, houve a escolha dos métodos que seriam abordados, visto que há uma diversidade relatada na literatura e na prática obstétrica. Os métodos escolhidos foram a massagem realizada tanto no cavalinho quanto na bola suíça; musicoterapia; hidroterapia e técnicas de respiração pausada. 
O material educativo construído contem figuras que representam o tema e o uso de frases curtas de fácil assimilação, de modo a facilitar o aprendizado e atrair a atenção das gestantes para o tema abordado. Após a apresentação do material construído discutiu-se a forma mais apropriada de abordar a demonstração do mesmo. Optou-se pelas seguintes metodologias ativas: rodas de conversa com a participação ativa das mulheres presentes, dinâmicas de grupo com perguntas e respostas, para verificar a fixação dos conteúdos e solucionar as dúvidas pertinentes ao conteúdo. 
É importante pontuar que a realização desse material proporcionou a aquisição de maior conhecimento sobre a temática e o aprimoramento das técnicas de aprendizado envolvendo as metodologias variadas. A elaboração de início foi desafiadora, pois era necessário transformar o conteúdo em uma linguagem acessível para as gestantes compreender e assimilar de maneira organizada todas as informações contidas no folder.
Ao decorrer do estudo percebe-se que o fator mais temido pelas gestantes refere-se a ansiedade gerada durante o trabalho de parto. Portanto, “a vivência da dor pode atribuir ao parto e ao nascimento sentimentos negativos” (SILVA et al., 2020, p.3730). Desse modo, o material possibilitará as futuras parturientes reflexões e orientações necessárias para o uso consciente e seguro dos métodos não farmacológicos para o enfrentamento das contrações durante todo o processo do parto. 
As informações foram dispostas na frente e no verso do folder no tamanho A4. O mesmo possui informações sobre conceito dos métodos não farmacológicos para o alívio da dor durante o trabalho de parto, tipos, objetivos e os benefícios dos métodos, de acordo com as imagens ilustrativas (figura 1 e 2).
Figura 1: Folder educativo confeccionado pelos autores.
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Figura 2: Folder educativo confeccionado pelos autores.
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Fonte: Pesquisadores
3         CONCLUSÃO

Conclui-se que o incentivo a promoção da saúde constitui papel fundamental dos profissionais de saúde. Portanto, a construção do material educativo teve como principal finalidade alcançar as gestantes durante as consultas de pré-natal, ou nos grupos de gestantes.  É importante ainda pontuar que a elaboração desse trabalho proporcionou maior aquisição de conhecimento sobre a temática e despertou nos graduandos de enfermagem a importância do papel do enfermeiro na prática educativa que devem ser efetivadas durante o acompanhamento pré- natal.    
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